
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/hospital-municipal-gil-alves-bocaiuva-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150ST-26-HOSP-GIL-ALVES-MG-ENFERM


https://www.editorasolucao.com.br/apostila/hospital-municipal-gil-alves-bocaiuva-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150ST-26-HOSP-GIL-ALVES-MG-ENFERM


Enfermeiro 

HOSPITAL MUNICIPAL
DR. GIL ALVES 

SL-150ST-26
7901183010714

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/hospital-municipal-gil-alves-bocaiuva-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150ST-26-HOSP-GIL-ALVES-MG-ENFERM


ÍNDICE

Língua Portuguesa
1.	 Leitura e interpretação de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gêneros, por exemplo, 

poemas, texto jornalísticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gráficos, entre outros.............................................. 7

2.	 Significação das palavras: sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos, polissemia, sentido próprio (denotação) e 
sentido figurado (conotação)................................................................................................................................................ 15

3.	 Fonologia: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, dígrafos.............................................................................. 18

4.	 Divisão silábica...................................................................................................................................................................... 20

5.	 Acentuação tônica e gráfica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortográfico), sinais gráficos........................ 22

6.	 Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortográfico)............................................................................ 23

7.	 Estrutura e formação de palavras......................................................................................................................................... 29

8.	 Emprego dos sinais de pontuação........................................................................................................................................ 34

9.	 Classes de palavras variáveis e invariáveis (identificação, flexão, função sintática, semântica e discursiva)........................ 37

10.	 Conjugação verbal: verbos – regulares, irregulares e auxiliares (ser, ter, haver, estar) – conjugação em todos os modos e 
tempos simples e compostos e formas nominais do verbo;................................................................................................. 46

11.	 Sintaxe de concordância verbal e nominal........................................................................................................................... 49

12.	 Sintaxe de regência verbal e nominal................................................................................................................................... 53

13.	 Sintaxe de colocação pronominal......................................................................................................................................... 55

14.	 Usos do sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais........................................................................................... 56

15.	 Figuras de linguagem............................................................................................................................................................ 58

16.	 Funções da linguagem.......................................................................................................................................................... 62

17.	 Registro formal e registro informal....................................................................................................................................... 63

18.	 Marcas de coloquialidade..................................................................................................................................................... 66

19.	 Variações linguística.............................................................................................................................................................. 69

Noções de Informática
1.	 Sistemas operacionais de computadores (windows e linux): conceitos, características, ferramentas, configurações, 

acessórios e procedimentos................................................................................................................................................. 79

2.	 Aplicativos de escritório (microsoft office e libre office): editor de texto, planilhas, apresentação de slides...................... 97

3.	 Internet (protocolos, computação em nuvem, equipamentos de conexão, intranet, extranet) e navegadores de 
internet................................................................................................................................................................................. 132

4.	 Utilização e ferramentas de correio eletrônico (e-mail) e redes sociais............................................................................... 137

5.	 Segurança e proteção de computador: conceitos, princípios básicos, ameaças, antivírus, vírus, firewall........................... 141

Conhecimentos Específicos
Enfermeiro 
1.	 Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de Enfermagem, princípios científicos, técnicos e 

éticos da assistência.............................................................................................................................................................. 161

2.	 Avaliação de saúde............................................................................................................................................................... 164

3.	 Exame físico.......................................................................................................................................................................... 167

4.	 Sinais vitais............................................................................................................................................................................ 170

5.	 Avaliação clínica do paciente................................................................................................................................................ 183

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/hospital-municipal-gil-alves-bocaiuva-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150ST-26-HOSP-GIL-ALVES-MG-ENFERM


ÍNDICE

6.	 Processo de Enfermagem..................................................................................................................................................... 186

7.	 Sistematização da Assistência de Enfermagem; Consulta de Enfermagem.......................................................................... 187

8.	 Assistência de Enfermagem em ambiente hospitalar; Admissão, transferência, alta e cuidados ao paciente 
hospitalizado......................................................................................................................................................................... 191

9.	 Registros e documentação da assistência de Enfermagem.................................................................................................. 194

10.	 Comunicação e trabalho em equipe multiprofissional......................................................................................................... 197

11.	 Humanização da assistência e relacionamento com pacientes e familiares......................................................................... 200

12.	 Urgência e emergência; Acolhimento e classificação de risco; Avaliação inicial e abordagem sistematizada do paciente 
em situação de urgência e emergência; Identificação de sinais de gravidade e deterioração clínica.................................. 202

13.	 Suporte Básico e Avançado de Vida; Parada cardiorrespiratória e reanimação cardiopulmonar; Manejo das vias aéreas e 
suporte ventilatório; Choque e instabilidade hemodinâmica; Emergências cardiovasculares, respiratórias, neurológicas 
e metabólicas; Emergências hipertensivas e hipoglicêmicas; Síndrome coronariana aguda e acidente vascular cerebral; 
Crises convulsivas e alterações do nível de consciência; Anafilaxia, intoxicações e acidentes com animais peçonhentos; 
Hemorragias, queimaduras e atendimento inicial ao paciente traumatizado e politraumatizado; Emergências 
psiquiátricas; Emergências obstétricas e pediátricas............................................................................................................ 205

14.	 Assistência de Enfermagem ao paciente crítico; Monitorização clínica e hemodinâmica; Cuidados com vias aéreas, 
oxigenoterapia e ventilação mecânica; Sedação, analgesia e uso de drogas vasoativas; Controle hidroeletrolítico e 
balanço hídrico; Cuidados com acessos venosos, cateteres, sondas, drenos e demais dispositivos invasivos; Transporte 
inter e intra-hospitalar do paciente crítico; Cuidados de Enfermagem em unidades de emergência e terapia intensiva.... 208

15.	 Administração de medicamentos e preparo de soluções; Vias e técnicas de administração; Cálculo, diluição e gotejamento 
de medicamentos e soluções................................................................................................................................................ 211

16.	 Medicamentos de emergência; Drogas vasoativas, anticoagulantes, trombolíticos, analgésicos, sedativos e 
antimicrobianos; Segurança na administração de medicamentos e prevenção de erros e eventos adversos..................... 217

17.	 Prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde; Higienização das mãos; Precauções padrão e 
medidas de isolamento; Prevenção de infecções relacionadas a dispositivos invasivos; Biossegurança e gerenciamento 
de riscos ocupacionais.......................................................................................................................................................... 220

18.	 Limpeza, desinfecção, esterilização e processamento de produtos para saúde................................................................... 226

19.	 Segurança do paciente; Cultura de segurança e gerenciamento de riscos; Identificação segura do paciente; Comunicação 
efetiva; Segurança na prescrição, preparo e administração de medicamentos; Prevenção de quedas e lesões por pressão; 
Cirurgia segura; Prevenção, identificação, registro e notificação de incidentes e eventos adversos; Núcleo de Segurança 
do Paciente e protocolos de segurança................................................................................................................................ 234

20.	 Integridade da pele e cuidados com feridas; Avaliação de lesões e feridas; Curativos e coberturas; Prevenção e tratamento 
de lesões por pressão........................................................................................................................................................... 239

21.	 Cuidados com estomas e drenos.......................................................................................................................................... 244

22.	 Saúde do adulto e assistência de Enfermagem nas principais condições clínicas e cirúrgicas; Doenças cardiovasculares, 
respiratórias, neurológicas, gastrointestinais, renais, endócrinas e metabólicas................................................................. 247

23.	 Assistência de Enfermagem ao paciente cirúrgico nos períodos pré-operatório, transoperatório e pós-operatório; 
Recuperação pós-anestésica................................................................................................................................................. 250

24.	 Cuidados ao paciente oncológico e em cuidados paliativos................................................................................................. 267

25.	 Saúde da mulher; Assistência de Enfermagem no pré-natal, parto, puerpério e período pós-natal; Emergências 
obstétricas; Prevenção e controle do câncer de mama e do câncer do colo do útero; Planejamento familiar e saúde 
sexual e reprodutiva............................................................................................................................................................. 270

26.	 Saúde da criança e do adolescente; Crescimento e desenvolvimento; Imunização; Assistência de Enfermagem às 
principais doenças e agravos da infância e adolescência; Emergências pediátricas............................................................. 276

27.	 Saúde do idoso e assistência de Enfermagem às condições crônicas e agudas mais prevalentes........................................ 290

28.	 Saúde do homem.................................................................................................................................................................. 294

29.	 Enfermagem em saúde mental e psiquiatria; Política Nacional de Saúde Mental; Assistência de Enfermagem nas 
emergências psiquiátricas; Manejo e cuidados ao paciente em sofrimento psíquico.......................................................... 297

30.	 Doenças transmissíveis e doenças e agravos não transmissíveis.......................................................................................... 307

31.	 Vigilância epidemiológica e vigilância em saúde.................................................................................................................. 310

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/hospital-municipal-gil-alves-bocaiuva-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150ST-26-HOSP-GIL-ALVES-MG-ENFERM


ÍNDICE

32.	 Doenças de notificação compulsória.................................................................................................................................... 312

33.	 Medidas de prevenção, controle e assistência de Enfermagem........................................................................................... 315

34.	 Epidemiologia, indicadores de saúde e sistemas de informação em saúde......................................................................... 317

35.	 Pessoas com deficiência e necessidades específicas............................................................................................................ 320

36.	 Práticas integrativas e complementares em saúde............................................................................................................... 323

37.	 Princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde e Lei Orgânica da Saúde........................................................................ 326

38.	 Política Nacional de Humanização........................................................................................................................................ 345

39.	 Ética, bioética e legislação aplicada ao exercício profissional da Enfermagem; Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem.......................................................................................................................................................................... 349

40.	 Lei do Exercício Profissional da Enfermagem e respectiva regulamentação......................................................................... 357

41.	 Gestão e organização dos serviços de Enfermagem; Dimensionamento de pessoal de Enfermagem; Supervisão, liderança 
e educação permanente; Organização do processo de trabalho; Gerenciamento de materiais e recursos; Indicadores de 
qualidade da assistência....................................................................................................................................................... 366

42.	 Saúde do trabalhador, biossegurança e prevenção de acidentes ocupacionais................................................................... 369

43.	 Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde................................................................................................................ 373

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/hospital-municipal-gil-alves-bocaiuva-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150ST-26-HOSP-GIL-ALVES-MG-ENFERM


ÍNDICEAMOSTRA

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO(S) DOS TIPOS: 
DESCRITIVO, NARRATIVO, DISSERTATIVO E DE DIFE-
RENTES GÊNEROS, POR EXEMPLO, POEMAS, TEXTO 
JORNALÍSTICOS, PROPAGANDAS, CHARGES, CARTUNS, 
TIRINHAS, GRÁFICOS, ENTRE OUTROS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 
ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 
estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
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Windows 10

Lançado em 2015, o Windows 10 chega ao mercado com a proposta ousada de juntar todos os produtos da Microsoft em uma 
única plataforma. Além de desktops e notebooks, essa nova versão equipará smartphones, tablets, sistemas embarcados, o console 
Xbox One e produtos exclusivos, como o Surface Hub e os óculos de realidade aumentada HoloLens1.

Versões do Windows 10
 ▪  Windows 10 Home: edição do sistema operacional voltada para os consumidores domésticos que utilizam PCs (desktop e no-

tebook), tablets e os dispositivos “2 em 1”. 
 ▪  Windows 10 Pro: o Windows 10 Pro também é voltado para PCs (desktop e notebook), tablets e dispositivos “2 em 1”, mas traz 

algumas funcionalidades extras em relação ao Windows 10 Home, os quais fazem com que essa edição seja ideal para uso em 
pequenas empresas, apresentando recursos para segurança digital, suporte remoto, produtividade e uso de sistemas baseados 
na nuvem.
 ▪  Windows 10 Enterprise: construído sobre o Windows 10 Pro, o Windows 10 Enterprise é voltado para o mercado corporativo. 

Os alvos dessa edição são as empresas de médio e grande porte, e o Sistema apresenta capacidades que focam especialmente 
em tecnologias desenvolvidas no campo da segurança digital e produtividade.
 ▪  Windows 10 Education: construída a partir do Windows 10 Enterprise, essa edição foi desenvolvida para atender as necessi-

dades do meio escolar.
 ▪  Windows 10 Mobile: o Windows 10 Mobile é voltado para os dispositivos de tela pequena cujo uso é centrado no touchscreen, 

como smartphones e tablets..
 ▪  Windows 10 Mobile Enterprise: também voltado para smartphones e pequenos tablets, o Windows 10 Mobile Enterprise tem 

como objetivo entregar a melhor experiência para os consumidores que usam esses dispositivos para trabalho.
 ▪  Windows 10 IoT: edição para dispositivos como caixas eletrônicos, terminais de autoatendimento, máquinas de atendimento 

para o varejo e robôs industriais – todas baseadas no Windows 10 Enterprise e Windows 10 Mobile Enterprise.
 ▪  Windows 10 S: edição otimizada em termos de segurança e desempenho, funcionando exclusivamente com aplicações da Loja 

Microsoft.
 ▪  Windows 10 Pro – Workstation: como o nome sugere, o Windows 10 Pro for Workstations é voltado principalmente para uso 

profissional mais avançado em máquinas poderosas com vários processadores e grande quantidade de RAM.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/SlideDemo-4147.pdf

SISTEMAS OPERACIONAIS DE COMPUTADORES (WINDOWS E LINUX): CONCEITOS, CARACTERÍSTICAS, FERRAMEN-
TAS, CONFIGURAÇÕES, ACESSÓRIOS E PROCEDIMENTOS

NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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Área de Trabalho (pacote Aero)
Aero é o nome dado a recursos e efeitos visuais introduzidos no Windows a partir da versão 7.

Área de Trabalho do Windows 10.
Fonte: https://edu.gcfglobal.org/pt/tudo-sobre-o-windows-10/sobre-a-area-de-trabalho-do-windows-10/1/

Aero Glass (Efeito Vidro)
Recurso que deixa janelas, barras e menus transparentes, parecendo um vidro.

Efeito Aero Glass.
Fonte: https://www.tecmundo.com.br/windows-10/64159-efeito-aero-glass-lancado-mod-windows-10.htm
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Alguns modelos enfatizam a satisfação de necessidades 
humanas básicas, organizando o cuidado a partir de prioridades 
fisiológicas e psicossociais; outros privilegiam a interação entre 
profissional e pessoa cuidada, destacando a comunicação e a 
construção conjunta do plano de cuidado; há ainda modelos que 
compreendem o indivíduo como sistema aberto, em constante 
troca com o ambiente, sujeito a estressores que podem 
comprometer seu equilíbrio. Independentemente da vertente 
adotada, esses modelos compartilham a função de evitar que o 
cuidado se torne mecânico, assegurando que cada ação tenha 
propósito definido e esteja ancorada em um raciocínio clínico 
coerente. Além disso, os modelos teóricos cumprem papel 
orientador na formação de novos profissionais, pois oferecem 
um vocabulário conceitual comum que facilita a comunicação 
entre colegas, a supervisão de estudantes e a construção de 
planos de cuidado compreensíveis por toda a equipe. Quando 
um serviço adota explicitamente um referencial teórico, cria-
se também um padrão de documentação mais coerente, 
já que os registros passam a refletir os mesmos conceitos 
centrais utilizados na avaliação e no planejamento, reduzindo 
ambiguidades na interpretação das anotações produzidas por 
diferentes profissionais ao longo do período de internação ou 
acompanhamento.

 ▸ Teorias de Enfermagem e sua aplicação na prática 
assistencial

Grandes categorias teóricas
As teorias de Enfermagem costumam ser agrupadas 

conforme seu nível de abstração e abrangência. As teorias de 
grande amplitude descrevem fenômenos amplos da disciplina, 
servindo como referenciais filosóficos gerais sobre a natureza 
do cuidado e da relação entre profissional e pessoa assistida. 
As teorias de médio alcance, por sua vez, concentram-se em 
fenômenos mais específicos e mensuráveis, como adaptação 
ao estresse, autocuidado em condições crônicas ou conforto 
durante a hospitalização, sendo mais facilmente aplicáveis à 
prática cotidiana e à pesquisa clínica. Já as teorias situacionais 
ou de prática restringem-se a contextos assistenciais bastante 
delimitados, orientando intervenções em populações ou 
situações específicas. Essa estratificação permite que o 
profissional escolha o referencial mais adequado à complexidade 
do caso, articulando teoria e prática de forma proporcional às 
necessidades reais do cuidado.

Bases teóricas e epistemológicas do cuidado de 
Enfermagem

 ▸ A Enfermagem como campo de conhecimento e prática 
profissional

A Enfermagem constitui-se como disciplina que articula 
conhecimento científico sistematizado e prática assistencial 
orientada ao cuidado do ser humano em suas dimensões 
biológica, psicológica, social e espiritual. Seu objeto de trabalho 
não se limita à execução de procedimentos técnicos, mas 
abrange a resposta humana aos processos de saúde e doença, 
compreendida em um contexto singular de vida de cada pessoa, 
família ou coletividade assistida. Essa dupla natureza, de 
ciência e de prática aplicada, exige que o profissional articule 
fundamentos teóricos consistentes com habilidades técnicas 
refinadas, de modo que a ação assistencial nunca seja isolada do 
raciocínio clínico que a sustenta.

Natureza do conhecimento e objeto de trabalho
O conhecimento de Enfermagem organiza-se a partir 

de conceitos centrais amplamente reconhecidos como 
metaparadigma da disciplina: pessoa, ambiente, saúde e 
cuidado. A pessoa é compreendida como ser integral, capaz 
de autodeterminação e inserido em um contexto social que 
influencia suas necessidades e respostas; o ambiente abrange 
tanto o espaço físico quanto as relações e condições que cercam 
o indivíduo; a saúde é entendida de forma dinâmica, como 
processo contínuo de equilíbrio e adaptação, não apenas como 
ausência de doença; e o cuidado representa a essência da atuação 
profissional, manifestando-se por meio de ações intencionais, 
fundamentadas e contínuas. A articulação entre esses quatro 
conceitos fornece a estrutura sobre a qual se constroem 
os diferentes modelos explicativos da prática assistencial, 
permitindo que o profissional compreenda cada situação clínica 
não como evento isolado, mas como parte de um processo mais 
amplo de vida e adaptação.

Modelos teóricos e processo de cuidar
Os modelos teóricos de Enfermagem oferecem estruturas 

conceituais que orientam a observação, a interpretação e a 
intervenção diante das necessidades do indivíduo assistido. 

FUNDAMENTOS DA PRÁTICA DE ENFERMAGEM: BASES 
TEÓRICAS DO CUIDADO DE ENFERMAGEM, PRINCÍPIOS 
CIENTÍFICOS, TÉCNICOS E ÉTICOS DA ASSISTÊNCIA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Papel das teorias na sistematização da assistência
A aplicação prática das teorias de Enfermagem manifesta-se de modo mais evidente na sistematização da assistência, processo 

pelo qual o cuidado deixa de ser uma sucessão de tarefas desconexas para se tornar uma sequência lógica de etapas interdependentes. 
Ao adotar um referencial teórico, o profissional direciona a coleta de dados para aspectos relevantes segundo aquele modelo, elabora 
diagnósticos coerentes com os conceitos adotados e planeja intervenções que dialogam diretamente com a compreensão teórica 
da situação. Essa coerência interna confere à prática assistencial maior previsibilidade, permite a avaliação objetiva dos resultados 
alcançados e fortalece a identidade da Enfermagem como disciplina autônoma, capaz de produzir e aplicar conhecimento próprio, 
distinto embora complementar ao de outras áreas da saúde.

Princípios científicos da assistência de Enfermagem

 ▸ O método científico aplicado ao cuidado

Observação, mensuração e evidência
A prática assistencial fundamenta-se em princípios científicos que exigem observação sistemática, mensuração precisa e 

interpretação criteriosa dos dados coletados junto à pessoa cuidada. A observação não se restringe ao registro de sinais evidentes, 
mas envolve a percepção de alterações sutis no comportamento, na coloração da pele, no padrão respiratório ou no discurso da 
pessoa assistida, elementos que frequentemente antecedem manifestações clínicas mais graves. A mensuração, por sua vez, confere 
objetividade ao julgamento clínico, substituindo impressões subjetivas por parâmetros quantificáveis, como valores de sinais vitais, 
escalas validadas de dor, de risco de queda ou de classificação de risco. A integração entre observação qualificada e mensuração 
objetiva constitui a base sobre a qual se apoia toda decisão clínica responsável, reduzindo a margem de erro e aumentando a 
segurança da assistência prestada.

O Processo de Enfermagem como método estruturado
O Processo de Enfermagem representa a aplicação concreta do método científico ao cuidado, organizando-se em etapas 

sequenciais e inter-relacionadas. A primeira etapa consiste no levantamento de dados, por meio de entrevista, exame físico e 
consulta a registros disponíveis, reunindo informações objetivas e subjetivas sobre a situação de saúde da pessoa. A segunda etapa 
corresponde à elaboração do diagnóstico de Enfermagem, interpretação clínica dos dados coletados que identifica respostas humanas 
reais ou potenciais a processos vitais. A terceira etapa compreende o planejamento, no qual são definidos resultados esperados e 
intervenções específicas para alcançá-los. A quarta etapa refere-se à implementação, execução efetiva das intervenções planejadas. 
A quinta e última etapa consiste na avaliação, momento em que se verifica se os resultados esperados foram atingidos e se o plano 
de cuidado necessita de ajustes. Essa sequência não é rígida nem unidirecional, pois a avaliação contínua pode determinar o retorno 
a etapas anteriores sempre que a condição da pessoa assistida se modificar.

 ▸ Sistematização da Assistência de Enfermagem
A organização metódica do cuidado por meio da sistematização da assistência exige instrumentos e classificações padronizadas 

que favoreçam a comunicação entre profissionais e a continuidade do cuidado. Entre esses instrumentos, destacam-se sistemas 
de classificação que organizam diagnósticos, resultados e intervenções de Enfermagem em taxonomias estruturadas, permitindo 
uniformidade de linguagem entre diferentes serviços e instituições. A tabela apresentada abaixo compara as etapas do Processo de 
Enfermagem, destacando seu objetivo central e o tipo de registro produzido em cada uma delas, de modo a evidenciar como cada 
fase contribui de forma distinta para a continuidade do cuidado.

Etapa Objetivo central Tipo de registro produzido

Levantamento de dados Reunir informações objetivas e subjetivas Histórico de Enfermagem

Diagnóstico de 
Enfermagem

Interpretar respostas humanas ao processo 
saúde-doença Lista de diagnósticos priorizados

Planejamento Definir metas e intervenções Plano de cuidados

Implementação Executar as intervenções planejadas Anotações de Enfermagem

Avaliação Verificar alcance dos resultados esperados Reavaliação e ajuste do plano

A leitura da tabela evidencia que cada etapa gera um produto documental específico, o que reforça a rastreabilidade do cuidado 
prestado e permite que qualquer profissional da equipe compreenda, a partir dos registros, o raciocínio clínico que fundamentou as 
decisões tomadas. Essa rastreabilidade é especialmente relevante em contextos de transição de turno ou de transferência da pessoa 
assistida entre unidades, momentos em que a continuidade da informação impacta diretamente a segurança da assistência.
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